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Teor de lignina e infecção por 
Cercospora spp. em sementes de soja: 
existe associação?
Ana Carolina Dias Balan(1), Luigi Bertolaccini Scolin(2), Danilo Gimenes 
Coutinho Zanluchi(1), Cláudia Vieira Godoy(3), José de Barros França-Neto(3), 
Fernando Augusto Henning(3)

(1) Estudante de Agronomia, Centro Universitário Filadélfia, Centro de Ciências Agrárias, 
bolsista PIBIC/CNPq, Londrina, PR. (2) Estudante de doutorado, Universidade Estadual 
de Londrina, UEL, Departamento de Agronomia, Londrina, PR. (3) Pesquisador, Embrapa 
Soja, Londrina, PR. 

Introdução

A cultura da soja (Glycine max (L.) Merrill) consolida-se como o prin-
cipal pilar do agronegócio brasileiro, posicionando o país como o 
maior produtor e exportador mundial desta oleaginosa. Em 2023, a 
cultura foi responsável por aproximadamente 40,99% do valor total 
das exportações agrícolas do Brasil, evidenciando sua importância 
estratégica para a balança comercial e a segurança alimentar global 
(Instituto Escolhas, 2025; Embrapa Soja, 2026). 

No entanto, a sustentabilidade da produção enfrenta desafios cons-
tantes impostos por fitopatógenos, dentre os quais se destaca o fungo 
Cercospora spp., agente causal do crestamento foliar de Cercospo-
ra e da mancha-púrpura da semente, com perdas de produtividade 
estimadas entre 18% e 30% sob condições severas (Sautua et al., 
2024). Nas sementes, os sintomas manifestam-se predominantemen-
te por meio de uma coloração púrpura típica no tegumento, variando 
de pequenos pontos isolados até a cobertura total, com manchas ir-
regulares que oscilam do roxo claro ao castanho-avermelhado (War-
d-Gauthier et al., 2015).

A lignina, um polímero fenólico complexo, é amplamente descrita na 
literatura como um componente essencial da barreira física contra a 
penetração de patógenos, conferindo rigidez mecânica e reduzindo 
a degradabilidade dos tecidos por enzimas fúngicas (Liu et al., 2018; 
Ma, 2024). Contudo, a efetividade da lignina na resistência varia con-
forme a cultivar e as condições ambientais (Brzezinski et al., 2022). 
Se, por um lado, a alta concentração desse composto reduz a inci-
dência de determinados fungos de solo e de armazenamento, seus 
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efeitos específicos sobre o gênero Cercospora em sementes de soja 
ainda demandam esclarecimentos. 

Diante disso, o objetivo deste estudo foi determinar a influência do 
teor de lignina do tegumento na incidência de Cercospora spp. em 
sementes de diferentes cultivares de soja.

Material e Métodos 

O trabalho foi desenvolvido no Núcleo Tecnológico de Sementes e 
Grãos Dr. Nilton Pereira da Costa, pertencente à Embrapa Soja, loca-
lizada em Londrina, PR. Foram utilizadas 26 amostras de sementes 
de soja com diferentes níveis de incidência natural de Cercospora 
spp., provenientes de quatro estados brasileiros: Mato Grosso (MT) 
(n = 19), Paraná (PR) (n = 4), Bahia (BA) (n = 2) e São Paulo (SP) (n 
= 1). As amostras contemplaram diversas cultivares comerciais sele-
cionadas pela sua elevada representatividade no mercado nacional.

A determinação da incidência de Cercospora spp. nas sementes foi 
realizada por meio do teste de sanidade em papel de filtro (blotter 
test), utilizando-se 400 sementes por amostra (4 repetições de 100), 
distribuídas em gerbox, conforme Neergaard (1977). 

Para a quantificação do teor de lignina, foram utilizados os tegumen-
tos de 100 sementes por amostra (4 repetições de 25). Inicialmente, 
as sementes foram imersas em água destilada por um período de 
12 horas para permitir a separação manual dos tegumentos e dos 
cotilédones. Em seguida, os tegumentos extraídos foram submetidos 
à secagem em estufa com circulação de ar a 105 °C por 24 horas. 
A matéria seca obtida foi devidamente triturada e homogeneizada 
em moinho de facas. Posteriormente, pesou-se 0,3 g de cada amos-
tra para a etapa de extração das proteínas ligadas à parede celular. 
Com o material livre de frações proteicas, realizou-se a quantificação 
espectrofotométrica do teor de lignina pelo método do complexo do 
ácido litioglicólico (LTGA), seguindo o procedimento descrito por Ca-
peleti et al. (2005).

A relação entre o teor de lignina no tegumento e a incidência do pa-
tógeno foi avaliada por meio de análise de correlação. Inicialmente, 
a normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. 
Atendidos os pressupostos, calculou-se o coeficiente de correlação 
de Pearson (r), e a significância estatística do ajuste foi determinada 
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pelo teste t de Student a 5% de probabilidade (α = 0,05). Todas as 
análises estatísticas e a elaboração dos gráficos de dispersão foram 
realizadas no programa R (R Core Team, 2026.

Resultado e Discussão 

A análise estatística indicou a inexistência de uma relação linear sig-
nificativa entre o acúmulo de lignina no tegumento e a presença de 
Cercospora spp. nas amostras de sementes avaliadas (Tabela 1, Fi-
gura 1). Esse resultado sugere que a resistência estrutural conferida 
por este polímero não atua como o principal mecanismo de defesa 
contra o patógeno no conjunto de cultivares analisado.

A infecção por Cercospora spp. ocorre por meio de aberturas natu-
rais da semente, como poros do tegumento (Figura 2), o hilo e a mi-
crópila (Singh; Sinclair, 1985). Nesses poros, a penetração das hifas 
dispensa a formação de apressórios, o que viabiliza o processo de in-
fecção sem causar defeitos visíveis no tegumento da semente. Diante 
disso, o estudo da densidade e do tamanho desses poros tegumenta-
res surge como uma possível ferramenta no melhoramento genético; 
uma vez que a probabilidade de infecção é diretamente proporcional 
à presença dessas vias de entrada na semente (Hill; West, 1982).

Como o fungo se utiliza dessas vias de acesso preexistentes, a de-
posição de lignina no tegumento acaba não representando um im-
pedimento físico eficaz ao processo de infecção inicial. A literatura 
destaca que o patógeno utiliza o tegumento como sítio de colonização 
e de síntese de cercosporina, composto fotodinâmico responsável 
pela característica mancha púrpura (Kunwar et al., 1985), evidencian-
do que a lignina não obstrui o estabelecimento do fungo quando este 
penetra via aberturas naturais.

Apesar do sucesso na colonização inicial e da manifestação visual 
dos sintomas, cabe ressaltar que o fungo se restringe quase que ex-
clusivamente à região do tegumento. Raramente atingindo os tecidos 
embrionários, a presença do patógeno acaba não afetando o poten-
cial fisiológico do lote, de modo que não são registrados prejuízos na 
germinação, emergência ou vigor da soja (França-Neto; West, 1989).
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Tabela 1. Teor de lignina no tegumento (%) e incidência (%) de Cercospora 
spp. identificados em 26 amostras de sementes comerciais de soja.

Amostra Lignina Incidência
1 4,25 14

2 4,75 6,6

3 5,02 0,6

4 4,84 8

5 4,61 11,4

6 4,11 8,4

7 4,46 16,2

8 4,64 13,4

9 4,46 5,4

10 4,66 9,4

11 4,38 3,8

12 4,33 7,6

13 5,27 21,2

14 4,83 11,4

15 4,38 9,8

16 4,82 12,4

17 4,72 12,4

18 4,47 4,6

19 4,61 11

20 4,76 3,4

21 4,33 11,8

22 4,83 4,4

23 4,61 5

24 4,49 7,4

25 4,45 9,2

26 4,84 11,6
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Figura 1. Diagrama de dispersão e linha de tendência linear entre o teor de lignina no 
tegumento e a incidência percentual de Cercospora spp. em sementes de cultivares 
de soja.

Figura 2. Eletromicrografia de varredura (MEV) evidenciando o crescimento e a co-
lonização de hifas de Cercospora spp. sobre a superfície do tegumento de sementes 
de soja, destacando a proximidade e penetração ativa através de fendas e aberturas 
naturais da parede celular (Barra de escala = 20 um).
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Conclusão

Os resultados demonstraram a ausência de correlação linear entre 
o teor de lignina no tegumento das sementes e a incidência de Cer-
cospora spp. nas cultivares de soja analisadas. A oscilação nos ní-
veis desse polímero não constitui uma barreira determinante contra 
o fungo, indicando que o patógeno coloniza o tegumento da semente 
independentemente de sua concentração, utilizando as aberturas na-
turais como principal via de penetração.
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